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O feijão-comum (Phaseolus vulgaris L.) é fundamental para a segurança alimentar global, 

sendo uma fonte rica em proteínas, vitaminas e minerais. O Brasil, segundo maior produtor e 

maior consumidor mundial, possui uma grande diversidade de variedades crioulas 

preservadas pela agricultura familiar. No entanto, a expansão da agricultura comercial tem 

ameaçado essa diversidade, substituindo variedades locais por cultivares modernas, o que 

pode levar à erosão genética e comprometer a adaptação do feijão a estresses bióticos e 

abióticos. Este estudo teve como objetivo investigar a variabilidade genética presente em 

quatorze variedades crioulas cultivadas em diferentes regiões produtoras do Estado de São 

Paulo por meio da caracterização de vinte e quatro descritores morfoagronômicos. A 

caracterização foi realizada de acordo com os descritores e recomendações do IPGRI 

(International Board for Plant Genetic Resources). O delineamento experimental foi de 

blocos casualizados com quatro repetições, sendo a unidade experimental composta por 

cinco fileiras de 1,0 m de comprimento, com espaçamento de 0,50 m e densidade de 

semeadura de 10 sementes por metro linear. As avaliações foram realizadas nas três linhas 

centrais de cada parcela, enquanto as linhas externas constituíram a bordadura. As 

observações para determinação de distinguibilidade foram feitas em, no mínimo, 20 plantas, 

sob competição. Ao todo foram avaliadas quinze características qualitativas e nove 

quantitativas. Os dados morfoagronômicos permitiram distinguir todas as variedades locais 

investigadas, revelando diferenças significativas em caracteres qualitativos e quantitativos, 

além de variações intra-varietais. Esses resultados indicam uma ampla variação entre e 

dentro das variedades crioulas de feijão-comum, permitindo a seleção de plantas com 

características agronômicas desejáveis para os agricultores de diferentes regiões do Estado 

de São Paulo, com potencial para programas de melhoramento vegetal. Além disso, os 

resultados fornecem evidências da necessidade de implementar medidas de conservação, 

manejo e promoção dessas variedades nos sistemas agrícolas para preservar sua 

variabilidade genética. 
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